


INTRODUÇÃO
(Alguém da família introduz o assunto, enfatizando 

que, embora a crise da COVID-19 tenha impedido as 
pessoas de irem aos templos, possibilitou a chance de 
um encontro familiar próximo.)

Estamos passando por uma crise de saúde pública 
e, por isso, precisamos tomar todos os cuidados pos-

-
dade. E como disse o apóstolo Paulo: “Todas as coisas 
cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” 
(Romanos 8:28).

evangelismo de Semana Santa em casa. Isso mesmo!

UM POUCO DE HISTÓRIA1 
(Esta seção pode ser lida ou contada por todos os 

membros da família. A ideia é relembrar como surgiu 
a primeira Páscoa.)

Israel ainda era apenas um povo escravizado no Egi-
to quando Moisés foi enviado por Deus para libertar 
Seu povo. O Faraó não queria perder a mão de obra 
escrava e, por isso, não permitiu a saída dos israelitas. 
Ocorreu então o derramamento das pragas. Ainda as-
sim, o Faraó não deixou que os israelitas saíssem.

Mesmo após nove pragas devastadoras, a nação obs-
tinadamente resistiu à ordem divina, e agora o golpe 

A Moisés havia sido proibido, sob pena de morte, de 
aparecer outra vez na presença do Faraó. Porém, uma 
última mensagem da parte de Deus deveria ser entre-
gue ao rebelde rei, e novamente Moisés veio perante 
ele com o terrível anúncio: “Assim diz o SENHOR: ‘Por 
volta da meia-noite, passarei por todo o Egito. Todos 

-
lho da escrava que trabalha no moinho, e também to-
das as primeiras crias do gado. Haverá grande pranto 
em todo o Egito, como nunca houve antes nem jamais 
haverá” (Êxodo 11:4-6, NVI).

1  Adaptado de https://biblia.com.br/perguntas-biblicas/historia-e-instituicao-da-pas-
coa/. Acesso em 17/03/2020.

Antes da execução dessa sentença, o Senhor, por 
-

lativas à partida do Egito, e especialmente para sua 
preservação no juízo que viria. Cada família, sozinha 
ou com outra, deveria matar um cordeiro ou cabrito 
sem defeito, e espargir seu sangue nas laterais e nas 

destruidor, vindo à meia-noite, não entrasse naquela 
habitação. À noite, eles deveriam comer a carne assa-
da com pão sem fermento e ervas amargas. “Ao come-
rem”, disse Moisés, “estejam prontos para sair: cinto 
no lugar, sandálias nos pés e cajado na mão. Comam 
apressadamente. Esta é a Páscoa do SENHOR”. (Leia 
Êxodo 12:1-28.)

O Senhor declarou: “Naquela mesma noite passarei 
pelo Egito e matarei todos os primogênitos, tanto dos 
homens como dos animais, e executarei juízo sobre 
todos os deuses do Egito. Eu sou o SENHOR! O sangue 
será um sinal para indicar as casas em que vocês es-
tiverem; quando eu vir o sangue, passarei adiante. A 
praga de destruição não os atingirá quando eu ferir o 
Egito” (Êxodo 12:12-13). 

Em comemoração a esse grande livramento, o povo 
de Israel deveria celebrar anualmente uma festa, em 
todas as gerações futuras. “Este dia será um memo-
rial que vocês e todos os seus descendentes celebra-
rão como festa ao Senhor. Celebrem-no como decreto 
perpétuo” (Êxodo 12:14). Ao observarem essa festa 

a história desse grande livramento: “É o sacrifício da 
Páscoa ao Senhor, que passou sobre as casas dos israe-
litas no Egito e poupou nossas casas quando matou os 
egípcios” (Êxodo 12:27).

REFLEXÃO
(Aqui, a família dialoga sobre esta bela oportunida-

como esse amor muda cada pessoa e dá um novo sen-
tido à vida.)

O registro bíblico nos mostra, então, que a primeira 
Páscoa da história não ocorreu num templo, envol-
vendo grande quantidade de pessoas. Foi nos lares, 
em uma noite de expectativa, tensão e reclusão.



-

no Egito, apontando para o momento glorioso em que 
esse amor se manifestaria em sua plenitude na Cruz 
do Calvário.

Por isso, o que está acontecendo na Páscoa do dia 12 
de abril não é uma emergência, mas, sim, uma provi-

-
gue na intimidade de nosso lar, olhando nos olhos de 
cada familiar, e agradecendo a Deus por Sua graça e 
poder que nos sustentam a cada momento. Aliás, é jus-
tamente esse aspecto que Ellen White destaca:

“A observância da Páscoa começou com o nascimen-
to da nação hebraica. Na última noite de sua servidão 
no Egito, quando não havia sinal de libertação, Deus 
lhes ordenou que se preparassem para um imediato 

egípcios, e deu aos hebreus instruções para reunirem 
suas famílias dentro das próprias casas” (O Desejado 
de Todas as Nações, p. 45).

Essa primeira Páscoa deveria ser narrada de gera-
ção em geração, gravando na mente de todos “a histó-
ria desse maravilhoso livramento”.

ATIVIDADE APÓS O MOMENTO DE 
LEITURA, DIÁLOGO E REFLEXÃO: 
CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA

Agora que a família conversou sobre a história da 
primeira Páscoa, que tal de alguma forma imitar essa 
celebração?

Sugerimos que seja feito o seguinte:

• Preparem uma mesa especial (baixa); se possí-
vel, utilizem a sala ou a cozinha, colocando um 
tapete, de tal forma que as pessoas possam se as-
sentar comodamente no chão.

• Nessa mesa, coloquem pão sem fermento (fei-
to em casa ou comprado), suco de uva e ervas 
amargas. Embora não se saiba que tipo de ervas 
eram usadas no Egito, mais tarde, judeus da Pa-
lestina usaram duas variedades de alface, um 
tipo de cardo (exemplo: alcachofra), rúcula, es-
carola e agrião. A alface e a escarola são nativas 
do Egito e da Palestina. Quaisquer que tenham 
sido as ervas usadas, é óbvio que eram designa-
das para lembrar aos participantes de seu cati-
veiro e do amargo sofrimento na terra do Egito. 

• -
ríntios 5:6-8.

• A seguir, orem. Na oração, louvem a Deus por 
-

do.

• Comam o pão sem fermento com as ervas amar-
gas, e bebam o suco.

• Terminem orando em gratidão pelo livramento 
do pecado, pela salvação e pelo cuidado de Deus 
nestes dias de crise pelos quais estamos passan-
do.

• Digam um ao outro: “Você foi salvo pelo sangue 
de Cristo, o Cordeiro de Deus. Isso é o Amor Es-
crito com Sangue!”.

• Compartilhe nas redes sociais uma foto da Pás-
coa de sua casa com uma mensagem especial. 

• Aproveitem este momento para sonhar com a 
primeira Páscoa no Céu, quando estaremos li-
vres da escravidão dos males deste mundo, li-
vres do coronavírus, livres para sempre do vírus 
do pecado e felizes por viver abundantemente 
durante a eternidade.

#compartilheESPERANCA


